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Pericia Mobile: Coroner4App, uma nova ferramenta para exames em local de morte.
Nos dias atuais, a tecnologia está presente em passo evolutivo graças às necessidades do ser humano em seu dia-a-dia, especialmente com metodologias de modernização da Medicina e seus recursos utilizáveis, em companhia com a Criminalística através de soluções computadorizadas de envolvimento investigativo que visem à precisão e a solução de crimes. No decorrer de realização deste trabalho, fora desenvolvido um estudo sobre a Informática na Medicina Legal, sendo um meio tecnológico subjetivamente novo e de pouquíssimos recursos aplicáveis. Ainda assim, este artigo traz consigo o desenvolvimento de um aplicativo em solução mobile, como uma ferramenta correlacionada à prática de perinecroscopia. 

A metodologia de pesquisa compreendida para a elaboração deste trabalho, fundamentou-se preliminarmente em estudos desenvolvidos na 6ª Gerência Mesorregional de Perícias de Lages - núcleo ligado ao Instituto Geral de Perícias de Santa Catarina - por intermédio de coleta de dados de minutas em local de crime e de práticas periciais vinculadas à perinecroscopia, além de entrevistas e consultas bibliográficas que se julgaram pertinentes para o desenvolvimento in silico do aplicativo ao qual tem seu objetivo de emprego à perícia criminal.


No ramo da polícia científica, inúmeros são os métodos utilizados na Criminalística, na qual consiste no exercício da ciência forense através da utilização de técnicas apuradas, com o intuito da prevenção, esclarecimento ou solução geral de crimes. As técnicas utilizadas, serão realizadas por um perito responsável, no qual está encarregado na produção da perícia técnica conforme à natureza do delito, e por fim na confecção de um Laudo Pericial.

O uso da informática na medicina legal embora seja pouco difundido e até mesmo pouco conhecido, está sendo estudado e implementado aos poucos, estando limitados aos seus recursos utilizáveis. O presente trabalho apresentado como Coroner4App (do inglês Coroner, Médico Legista), fora desenvolvido no Centro Universitário Unifacvest, em Lages-SC, e trata-se de um protótipo de ferramenta mobile, na qual auxilia a realização de exames de local de morte, ou seja, para uso exclusivo in loco.

Sua problemática fora estabelecida através da seguinte pergunta: “De que forma o médico-legista ou um perito criminal poderá obter uma análise prática e de forma computacional em um local de crime com resultado morte, obtendo uma posterior elaboração de um laudo de exame? ”, todavia a resolução deste questionamento está envolvida à um novo conceito desenvolvido como ferramenta mobile forense ao qual este trabalho irá demonstrar nas próximas seções.  

A importância em meio social, pode ser entendida ao pioneirismo em aplicações do meio mobile para o ramo médico-legal, podendo fazer-se como mais uma ferramenta de entendimento portátil na qual pretende auxiliar na realização de exames preliminares necroscópicos em campo, ou também com a inclusão de futuros aplicativos para a realização de perícias gerais em local. Não obstante, o aplicativo e a sua utilização se fundamentam em 4 pilares: funcionalidade, economia, sustentabilidade e celeridade.

Funcionalidade e celeridade pois se trata de um equipamento móvel e de fácil manuseio, desta forma ele se torna econômico pois o relatório pode ser elaborado em pouco tempo e ainda dispensa o uso de folhas, o que também é muito importante para a questão ambiental, além de fazer com que não haja a necessidade de um grande espaço para arquivamento das mesmas, sendo que, se utilizado, este aplicativo tem o potencial de se adequar ao processo eletrônico utilizado pelo Poder Judiciário do Estado de Santa Catarina.

De acordo com Levy (2014) a informática tem um papel fundamental, pois aprimora a comunicação investigativa, facilitando a tomada de decisões, aperfeiçoando o processo de fluxo laborioso com a possibilidade de monitoramento. 


Sua função e utilização está baseada através de apresentação e seleção via interface de possíveis características encontradas em um cadáver - baseando, na bibliografia pertinente à Medicina Legal - podendo estar inclusas as temperaturas corpóreas, juntamente com a realização da Cronotanatognose (do grego, kronos = tempo, thanatos = morte e gnosis = conhecimento), no qual é definida através de modelos matemáticos o tempo estimado de morte.

A ideia funcional deste aplicativo é que com a utilização dele em local de morte seja constatado previamente um laudo perinecroscópico digital através das seleções de parâmetros via interface, ao qual no final do exame o aplicativo emitirá um arquivo de texto, que poderá ser considerado como “Laudo Preliminar Digital Pericial”, sem a necessidade de o perito realizar anotações em papel, ou minutas.  A partir da conclusão e posterior emissão deste “Laudo Digital” via aplicativo, o perito poderá utilizá-lo e possivelmente modificá-lo para uma versão oficial mais detalhada e fundamentada.


    Figura 1: Tela inicial do aplicativo.  Figura 2: Tela inicial do aplicativo.
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Fonte: Elaborado pelos autores.
Figura 3. Relatório descritivo do exame, após seleção de parâmetros via interface [image: image3.jpg]DATA/HORA
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Fonte: Elaborado pelos autores.

Na Figura 3 é possível observar a interface na qual descreve o resumo da ocorrência, onde nela estarão descritas de maneira sucinta e formal, o exame realizado pelo perito no local de morte. Nesta última interface, o aplicativo dá a opção ao perito de gerar um arquivo de texto. O arquivo de texto gerado será armazenado na memória interna do aparelho em uma pasta própria criada pelo aplicativo. Após ser salvo e exportado, o laudo poderá ser revisado ou editado pelos peritos, ficando a critério do usuário esta opção.

Durante o desenvolvimento do aplicativo, foram estudadas e orientadas todas as formas possíveis de modelagem funcional e de interface, de modo que esteja adaptado à RT-002 (Recomendações Técnicas para Exames em Local de Crime), concomitantemente sem ferir os principais critérios de ergonomia de software.

Ao final deste trabalho, os resultados se mostraram positivos em consequência do desenvolvimento e do desempenho do aplicativo, entretanto, o aplicativo está em fase de testes (alpha), portanto ainda não está disponível para o lançamento no mercado (Release to marketing) e posterior comercialização e disponibilização às agências de perícias.

Contudo, até o presente momento não foram encontrados trabalhos correlatos com este tipo de ferramenta, desta forma, o Coroner4App pode ser considerado uma ferramenta mobile pioneira no meio pericial brasileiro e uma ferramenta capaz de promover a inclusão digital a ser colocada em prática no ramo da medicina forense e da criminalística. 
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